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Comunicado:

Circular nº 01/2019 –Diretoria de Ensino de Limeira/Educação Especial
Assunto: RES. SE 68, de 12/12/2017 e INSTRUÇÃO CGEB DE 14/01/2015- Orientações de Encaminhamento de Alunos para Atendimento Pedagógico Especializado (APE) e sobre a Instalação de Atendimento Itinerante.
A Equipe de Educação Especial envia orientações referentes a providências e procedimentos relativos a alunos matriculados em suas escolas e que tenham no Sistema de Cadastro de Alunos apontamentos referentes a necessidades educacionais especiais, a saber:
· Atendimentos Pedagógicos Especializados: Salas de Recursos, Classe Regida por Professor Especializado, Atendimento Itinerante, Interlocução de Libras, Profissional de Apoio Especializado(PAE)
·  Público alvo da Educação Especial são alunos que apresentam:

I – Deficiência;

II – Transtornos globais de desenvolvimento – TGD ou Transtornos de Espectro Autista(TEA)
III – altas habilidades ou superdotação

·   A Escola deve verificar no Sistema de Cadastro de alunos, as matrículas de alunos com necessidades educacionais especiais verificar a deficiência de cada aluno. Após, é necessário prover a acomodação de documentação de cada aluno, a saber:
· se aluno Deficiente Visual 
a. Prontuário/Nas Secretarias das Escolas (regular e do APE): Laudo Médico e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

b. No portfólio do Aluno no APE: Avaliação Inicial e Funcional, uma via do PAI (Anexos I, II, III – Instrução CGEB de 14/01/2015) e cópias de Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.
· se aluno Deficiente Auditivo 
a. Prontuário/Nas Secretarias das Escolas (regular e do APE): Laudo Médico (audiometria) e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

b. No portfólio do Aluno no APE: Dados individuais e da Avaliação Funcional - Anexos I, II, III - Instrução CGEB de 14/01/2015 e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.
· se aluno Deficiente Físico 
a. Prontuário/Nas Secretarias das Escolas (regular e do APE): Laudo Médico e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

c.  No portfólio do Aluno no APE Relatório da Avaliação Inicial, uma via  do PAI e uma da autorização para cuidador  (Anexos I, II, III - Instrução CGEB de 14/01/2015) e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.
· se aluno Autista e demais Transtornos Globais de Desenvolvimento TGD/TEA
a. Prontuário/Nas Secretarias das Escolas (regular e do APE): Laudo Médico e      Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

b. No portfólio do Aluno no APE Relatório da Avaliação Inicial, uma via do PAI e ficha de acompanhamento diário (Anexos I, II, III - Instrução CGEB de 14/01/2015) e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

· se aluno Deficiente Intelectual  

     a, Nas Secretarias das Escolas (regular e do APE):Relatório de Avaliação Pedagógica com Parecer Favorável ao encaminhamento para Atendimento Pedagógico Especializado (APE) da Equipe de Educação Especial da Diretoria de Ensino de Limeira e Avaliação Psicológica, conforme § 2º, do art. 2º e art. 6º, da Res. SE 61/2014, Anexos III e I Res SE 11/2008.

b. No portfólio do Aluno no APE Relatório da Avaliação Inicial, uma via do PAI e ficha de acompanhamento diário (Anexos I, II, III - Instrução CGEB de 14/01/2015) e Avaliações Bimestrais e Anual – Anexos III e I Res SE 11/2008.

· Nenhum aluno deverá ser matriculado em Atendimento Pedagógico Especializado (APE) sem que possua o Laudo Médico (se for DV, DA, DF) ou, quando o aluno for DI, sem que tenha a Avaliação Psicológica e a Avaliação Pedagógica, com Parecer Favorável ao encaminhamento da Equipe de Educação Especial.
· Se a escola de origem do aluno DI não enviar cópia com a transferência ou, se solicitado, não localizar no prontuário a referida avaliação pedagógica e avaliação psicológica, a Escola que o recebeu deverá proceder ao processo de avaliação, conforme orientações desta circular e outras e documentação contida no Link Educação Especial, do site da Diretoria de Ensino de Limeira no link Educação Especial, assim como para aquele aluno que apresente características assemelhadas àquelas descritas nos Parâmetros Curriculares (MEC, 1999) e Instrução CGEB de 14/01/2015. Esses alunos serão matriculados em APE, porque já eram atendidos até que a Equipe de Educação Especial da Diretoria de Ensino ratifique ou retifique a permanência do aluno no atendimento.

· Se o aluno apresentar indícios de características próprias de alguma das deficiências definidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares (MEC,1999) e na Instrução CGEB de 14/01/2015, a Escola deverá documentar-se entrando em contato com pais ou responsáveis para esclarecimentos sobre as condições gerais do aluno e demais procedimentos, para encaminhá-lo ao Atendimento Pedagógico Especializado (APE) – Sala de Recurso ou Atendimento Itinerante na área da deficiência, ou Interlocutores de Libras, ou Professores Instrutores/Mediadores, ou Profissional de Apoio Escolar(PAE).
· Se o aluno não apresentar as características próprias da deficiência que está constando no Sistema de Cadastro de Alunos, a Escola efetuará a correção, oficiando à Diretoria de Ensino para manifestação da Equipe de Educação Especial, com a maior urgência, para retirar a indicação de deficiência indevida, após parecer favorável.

· Todos os alunos com deficiência, ao se transferirem da Escola ou ao se matricularem na Escola, devem ter, junto a seu Histórico Escolar/Transferência, relatórios de aprendizagem e desenvolvimento escolar, que indiquem os progressos apresentados pelo aluno, a fim de que os processos de ensino e de aprendizagem não sofram interrupção. Quando algum aluno com deficiência chegar, sem tais descritores, a escola que o recebe deve imediatamente solicitá-los (cópias) à escola de origem.

· Todos os alunos matriculados em Atendimento Pedagógico Especializado devem ter um portfólio com os devidos documentos.
· Quando o aluno deixa de frequentar o APE – Atendimento Pedagógico Especializado, a escola deve proceder à chamada da família e/ou responsável para verificar os motivos, registrando-os, ou quando, por motivo justo, a família requerer a retirada do aluno do Atendimento a escola, em ambos os casos, deve oficiar, à Dirigente Regional, solicitando a baixa de matricula do aluno, fazendo acompanhar, o ofício das justificativas ou do requerimento dos familiares ou responsáveis. Esta documentação segue para o CIE que providenciará a baixa de matrícula no atendimento especializado.
· Quando o motivo não justificar a baixa frequência a Direção da Escola deverá proceder como previsto no Regimento Escolar.

· Em caso de avaliação pedagógica ou de queixas relacionadas a situações complexas a Equipe de Educação Especial fará o encaminhamento ao CAPE REGIONAL.
ATENDIMENTO ITINERANTE
·  Conforme Res. SE 61/2014, as escolas que têm alunos já avaliados (se DI) ou com Laudo Médico, (se DV, DF, DA), poderão, por ofício à DERLIM, indicar a necessidade de um posto de atendimento itinerante por não haver espaço físico para a instalação de Sala de Recursos/APE.

· O ofício deve vir acompanhado dos Laudos Médicos, se os alunos forem DV, ou DA, ou DF ou TGD e, se aluno DI, das avaliações psicológica e pedagógica com Parecer de Encaminhamento da Equipe de Educação Especial da DERLIM. 
· Para cada turma, nos termos dos incisos II III, do artigo 4º, da Resolução acima citada, poderão ser oferecidas de 02 a 08 horas aula semanais, na conformidade das necessidades avaliadas, que serão ministradas de forma a não exceder 03 horas aula diárias, no contraturno escolar do(s) aluno(s). 
· Para a instalação de posto de Atendimento Especializado Itinerante a escola deverá apresentar, conforme inciso I, do artigo 4º, da Resolução SE 61/2014, um PROJETO que contenha as seguintes informações:
· Número de turmas por deficiência

· Número de alunos a serem atendidos;
· Justificativas para o atendimento;

· Dados completos do(s) aluno(s): nome, RA, Série/ano, horário das aulas na classe comum;
· Avaliação Pedagógica ou Laudo Clínico, conforme a deficiência;

· Plano de atendimento com informações sobre local, horários de atendimento, recursos disponíveis, para APE
· Parecer favorável do Supervisor de Ensino da Escola.
· A atribuição de aulas de Atendimento Especializado Itinerante ocorrerá somente após parecer favorável da Equipe de Educação Especial da DER, com homologação da Dirigente Regional de Ensino.

Informações complementares no link 

https://npedelim.wixsite.com/npedelim/pcnp-educacao-especial
Atenciosamente.
Limeira, 27 de março de 2019
Equipe de Educação Especial 
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